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PRESERVAÇÃO

BASTIDORES

A arte e a responsabilidade Um olhar sobre a saída de 
Luís Roberto Barroso do STF

Prêmio Nobel do 
cessar-fogo? 

Na solenidade, a presidente da Assembleia, deputada Iracema Vale, destacou a importância do Registro Imobiliário do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, concedido pelo 

Poder Judiciário do Estado. A parlamentar lembrou dos embates e do histórico de lutas para assegurar a preservação do Parque Nacional dos Lençóis. “A entrega deste Registro 

representa um marco, não só na história do Maranhão, mas na história de todo o nosso País”, enfatizou. Documento representa a abertura de matrícula em nome da União Federal, 

um marco histórico, cultural e institucional, resultado de esforços entre diversos órgãos públicos 

Parque dos Lençóis Maranhenses 
recebe registro imobiliário

 “É um dia para lembrar que as crianças 
têm direito ao afeto, ao brincar, à pro-
teção e ao desenvolvimento saudável”, 
destaca a psicopedagoga e escritora 
infantil Paula Furtado

Paróquia Nossa Senhora Aparecida da Foz do Rio Anil, encerra tradicional Festejo

Os nós cegos que Brandão e Lula vão tentar desatar 
RAIMUNDO BORGES

Educação: a ponte que conecta
histórias e constrói o futuro 

99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

SEXTA-FEIRALula�quer
Maranhense
Pedro�Lucas
para�cargo

Escolha
a entrada que
você quer dar

Nós garantimos.
Você vai sair

de carro novo
SOMENTE
ESTE�FIM�DE

SEMANA

To d o l i n h a F o r d

QUINTA-FEIRA 1 DE MAIO 2025.3 REAIS  Vale muito e custa pouco PREÇO PARA
CAPITAL E INTERIOR

O�Imparcial
chega�aos�99
nonoononnoon

Márcio�Jerry�presidirá
o�Centro�de�Estudos
Estratégicos�da�Câmara

CIRCULANDO DESDE 1926 | O PRIMEIRO JORNAL DO MARANHÃO | SÃO LUÍS | XCVIII

99�

 Em cartaz em São Luís neste final 

CELIO SERGIO 
Jornalista designer e psicologo 
pós-graduando em psicologia 

OSMAR GOMES DO SANTOS 
Juiz de Direito na comarca da Ilha de São Luís-MA

CARLOS MARUN 
Advogado, engenheiro, ex-Ministro
de Estado

DIA DAS CRIANÇAS
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maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

Durante depoimento ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-presidente também disse que a medida seria danosa para o Brasil.

Do pião à corda: resgate 
das brincadeiras antigas

Sesc Deodoro: recreação e 
brincadeiras no Dia das Crianças 
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SEGUNDA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2025

fiscalização de adulteração de bebidas

SEXTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2025

JAMAICA BRASILEIRA
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Para fortalecer as políticas públicas voltadas aos jovens 
maranhenses, o Governo do Maranhão entregou, neste 
sábado (18), o Centro de Referência da Juventude (CRJ) 
Metropolitano, em São Luís. O espaço será destinado a 
fortalecer as políticas de juventude, ampliando o acesso dos 
jovens à formação, à cultura, ao esporte, à inclusão digital 
e à cidadania. Coordenado pela Secretaria de Estado da 
Juventude (Seejuv), o CRJ Metropolitano está localizado na 
Rua 1, no bairro Filipinho, em São Luís, e soma-se à rede de 
CRJs já implantados em outros municípios, como Caxias e 
Pedreiras (CRJ Médio Mearim), consolidando uma política 
descentralizada e inclusiva. Para a nova unidade, o Governo 
do Maranhão investiu R$ 961 mil. 
 

São Luís ganha Centro da 
Juventude Metropolitana

Aposentadoria: Quem tem 
direito ao adicional de 25%?

Vereadores solicitam 
revitalização de praças de 
São Luís

Parlamentares negam 
envolvimento  em 
desvios

Deputadas estaduais se manifestaram neste fim de 
semana após a deflagração de uma operação da Polícia 
Federal que investiga um suposto esquema de lavagem 
de dinheiro envolvendo recursos oriundos de emendas 
parlamentares. As declarações ocorreram após a prisão 
de três pessoas, na última sexta-feira (17), em São 
Luís, flagradas durante o saque de R$ 500 mil — valor 
que, segundo a PF, seria parcialmente entregue a uma 
parlamentar. 
 

A Câmara Municipal de São Luís encaminhou, 
entre os meses de setembro e outubro, uma série de 
requerimentos e indicações ao Executivo Municipal e ao 
Governo do Estado solicitando ações de revitalização, 
reforma e construção de praças, parques e quadras 
esportivas em diferentes bairros da capital

Todos os segurados do INSS que recebem 
aposentadoria por invalidez e dependem constantemente 
de assistência de terceiros para atividades rotineiras têm 
direito a um acréscimo de 25% sobre o valor do benefício 

Rua do Norte: Importante na história
e na geografia urbana de São Luís

A Rua do Norte é uma das vias públicas mais importantes da cidade de São Luís. Importante pela sua história 
gravada no seu casario e nas suas praças, nos seus prédios que guardam a história antiga da cidade. É uma rua 
simples, sinuosa e de calçadas estreitas em alguns trechos. Liga o centro nevrálgico do comércio varejista do 
Centro da cidade ao seu bairro mais cultural, a Madre de Deus. 
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te da Re pú bli ca, es cri tor e
imor tal da Aca de mia Bra si lei ra de Le -
tras

MUNDO

A Guerra dos 7 Erros

 

A Guer ra de Ga za te ve sem pre er ros,
ne nhum acer to, co mo era de se es pe- 
rar. Aliás, en con trar uma guer ra que
não se ja re sul ta do de um er ro ou que
te nha re sol vi do al gum pro ble ma é im- 
pos sí vel. O con fron to te ve co mo prin- 
cí pio de fla gra dor cla ros e bru tais er- 
ros de ava li a ção dos ter ro ris tas do Ha- 
mas na que le ata que de 7 de ou tu bro,
as sas si nan do mais de 1.200 pes so as,
se ques tran do mais de 250 pes so as,
além de de ze nas de ca dá ve res le va dos
pa ra ob je to de fu tu ra per mu ta, o que
ago ra es tá ocor ren do.

Jul ga vam po der vin gar as atro ci da- 
des co me ti das di a ri a men te por is ra e- 
len ses, sob a pro te ção do go ver no de
Is ra el, con tra os pa les ti nos em Ga za e
na Cis jor dâ nia, e pro var que a tal in- 
vul ne ra bi li da de de Is ra el era fal sa, di- 
fun din do uma pos sí vel fra gi li da de do
Es ta do ju deu e, apro vei tan do a im po- 

pu la ri da de de Netanyahu, acu sa do de
cor rup ção, dis se mi nar me do no po vo,
o que le va ria a um afas ta men to des te
do Li kud, par ti do da ex tre ma-di rei ta,
que man tém o mi nis tro e o atu al go- 
ver no. Ou tro mo nu men tal er ro foi a
tra gé dia que ma tou Yitzhak Ra bin,
gran de e no tá vel es ta dis ta is ra e len se,
ví ti ma do as sas si na to que co mo veu o
mun do, atin gi do por um ter ro ris ta is- 
ra e len se, em Tel Aviv.

Ra bin e Yasser Ara fat, o lí der da Or- 
ga ni za ção pa ra a Li ber ta ção da Pa les- 
ti na (OLP), am bos mor tos por ter ro- 
ris tas, eram sig na tá ri os do Tra ta do de
Paz de Os lo, que pro pu nha pa ra o Ori- 
en te Mé dio um Es ta do Pa les ti no con- 
vi ven do com o ju dai co, já exis ten te,
apro va do na 2ª As sem bleia das Na- 
ções Uni das, em 1947. Mais um er ro
que mu dou o cur so da His tó ria: a não
con cre ti za ção des sa so lu ção re sul tou
na der ro ta de Ehud Ba rak pa ra Ari el
Sha ron, da ex tre ma-di rei ta is ra e len se,
in ver ten do o ca mi nho is ra e len se pa ra
uma paz du ra dou ra com os pa les ti- 
nos, que guar da ram — e guar dam até
ho je — o res sen ti men to de te rem si do
re ti ra dos de su as ter ras pa ra dar lu gar
ao Es ta do ju dai co.

Ou tro ter rí vel er ro foi o ata que dos
mi li ta res egíp ci os du ran te uma pa ra- 
da que ma tou o Pre si den te do Egi to
Anwar Sa dat, no Cai ro; es te, sig na tá- 
rio do Tra ta do de Paz de Camp Da vid,
de 1978, mar cou a pri mei ra vez que
um Es ta do ára be re co nhe ceu a exis- 
tên cia de Is ra el, ini ci an do a atu al con- 
fi gu ra ção po lí ti ca do Ori en te Mé dio.
Pe la vin gan ça de Is ra el de cor ren te do
aten ta do de 7 de ou tu bro, o po vo pa- 
les ti no — sem cul pa ne nhu ma — e os
guer ri lhei ros do Ha mas — cul pa dos
— pa ga ram um pre ço ini ma gi ná vel
em ple no sé cu lo XXI: 70 mil mor tos,
des trui ção qua se to tal de Ga za. E a
inad mis sí vel fo me usa da co mo ar ma
de guer ra, que con ti nua a cei far vi das
num so fri men to que co mo ve o mun- 
do.

Não bas tas sem tan tos er ros, ci to
mais um co mo fa to his tó ri co: o Es ta- 
do de Is ra el le vou a sua vin gan ça a um
ex tre mo tão cru el que con quis tou pa- 
ra o país, com o mas sa cre de um po vo
tão po bre, o iso la men to mun di al, acu- 
sa do de ter um ob je ti vo que ja mais se- 

rá al can ça do: a ex tin ção do po vo pa-
les ti no! Es tes, des de 1948, vi vem sua
diás po ra (a Nak ba), com cam pos de
re fu gi a dos na Cis jor dâ nia, na Fai xa de
Ga za, e em paí ses co mo Jor dâ nia, Sí- 
ria e Lí ba no. Mar can do mais um er ro
apon ta mos o ra di ca lis mo ira ni a no de
não re co nhe cer o Es ta do de Is ra el,
uma re a li da de que não re tro ce de, e a
fei tu ra de uma bom ba nu cle ar. Em
con sequên cia a de ci são de sas tro sa,
que acar re tou cen te nas de mor tes no
Irã: o bom bar deio da usi na nu cle ar de
en ri que ci men to de urâ nio de For dow,
sob a ale ga ção de que so men te os Es- 
ta dos Uni dos pos su em ar ma men tos
ca pa zes de rom per mon ta nhas.

Abrin do pa rên te se nes sa aná li se de
uma guer ra tão dis tan te de nós, lem- 
bro que o nos so con ti nen te é o úni co
no mun do que não quer — e não tem!
— ar mas nu cle a res, gra ças ao acor do
fir ma do por mim e Raúl Al fon sín, por
pro pos ta do Bra sil, de aca bar mos com
as pes qui sas nu cle a res pa ra fins bé li- 
cos em nos sos paí ses e des ti ná-las so- 
men te pa ra a paz e apli ca ções ci en tí fi-
cas pa ra a me lho ria nas con di ções de
vi da da Hu ma ni da de. Te nho ab so lu to
or gu lho de ter con tri buí do, ao la do de
Al fon sín, pa ra es se be ne fí cio.

Pois, no meio de to dos es ses er ros,
pa ra sur pre sa de to dos nós, eis que
Trump faz uma coi sa cer ta, de pois de,
aqui pa ra nós, ter fei to a gran de bes- 
tei ra, uma coi sa er ra da, de ta xar o Bra- 
sil em 50%. Ele, que foi acu sa do da- 
que la in va são do Con gres so ame ri ca-
no, ago ra, co mo pre si den te, atua im- 
pe din do o fun ci o na men to do Con- 
gres so, bri gan do com tri bu nais e pro-
vo can do re ta li a ções aos Es ta dos go- 
ver na dos pe lo Par ti do De mo cra ta, seu
ad ver sá rio. Na bus ca do Prê mio No bel
da Paz, co mo foi acu sa do pe los seus
opo si to res, te ve uma gran de vi tó ria
co man dan do e for çan do Is ra el a acei- 
tar o ces sar-fo go, o que sem dú vi da al- 
gu ma foi um ges to lou va do e aplau di- 
do por gre gos e troi a nos no mun do in- 
tei ro, a co me çar por nós. Es pe ra mos
ago ra que os acer tos abram su as asas
so bre o mun do, pa ra al can çar mos
aque le de se jo de Kant da paz du ra- 
dou ra. Jun te mos nos sas ora ções às
pro pos tas de Leão XIV pe la Paz en tre
os ho mens de boa von ta de.

CAR LOS BRAN DÃO
GO VER NA DOR DO MA RA NHÃO

Aos mes tres, com
ca ri nho!

To do mun do tem um pro fes sor que mar cou sua vi da.
Às ve zes, é aque le que acre di tou na gen te quan do nin- 
guém mais acre di ta va. Ou aque le que trans for mou uma
au la di fí cil em um mo men to le ve, cheio de des co ber tas.
Eu mes mo car re go co mi go as lem bran ças dos mes tres
que, com pa ci ên cia e sa be do ria, me en si na ram que o
co nhe ci men to é o mai or pa trimô nio que um ser hu ma- 
no po de ter.

É por is so que na se ma na em que co me mo ra mos o
Dia dos Pro fes so res, re a fir ma mos: não há fu tu ro sem o
pro fes sor. E mais do que re co nhe cer es sa ver da de, o
nos so go ver no tem tra ba lha do, de for ma con cre ta, pa ra
ga ran tir que es sa va lo ri za ção se tra du za em ações re ais –
em res pei to, es tru tu ra, opor tu ni da de e dig ni da de pa ra
ca da edu ca dor e edu ca do ra des te es ta do.

Nos úl ti mos anos, de mos pas sos fir mes. Va mos en tre- 
gar 30 mil ch ro me bo oks pa ra to dos os pro fes so res da re- 
de es ta du al, mo der ni zan do o tra ba lho em sa la de au la e
apro xi man do a tec no lo gia do apren di za do – uma ini ci a- 
ti va do pro gra ma Edu ca ção de Ver da de, no ei xo Tô Co- 
nec ta do. Con ce de mos um re a jus te sa la ri al de 7%, aci ma
da mé dia na ci o nal, e já es ta mos es tu dan do com mui to
ca ri nho o au men to pa ra 2026.

Abri re mos, em bre ve, 2.300 va gas em con cur so pú bli- 
co e lan ça re mos o edi tal de am pli a ção de jor na da, aten- 
den do a uma das rei vin di ca ções mais es pe ra das da ca te- 
go ria. Mas va lo ri za ção tam bém é re co nhe ci men to e in- 
ves ti men to. Es ta mos cum prin do o pa ga men to dos pre- 
ca tó ri os do Fun def, ga ran tin do o que é de di rei to aos
pro fes so res.

E, co mo for ma de es ti mu lar o mé ri to e o bom de sem- 
pe nho, des ti na mos R$ 4,4 mi lhões às es co las ven ce do- 
ras do Prê mio Es co la Dig na e R$ 260 mil aos pro fes so res
al fa be ti za do res que al can ça ram os me lho res re sul ta dos.
Cui da mos tam bém da in fra es tru tu ra, re for man do mais
de 600 es co las e for ta le cen do nos sas uni ver si da des es ta- 
du ais, com a no me a ção de 111 no vos pro fes so res na UE- 
MA e 21 na UE MA SUL – o mai or re for ço do cen te da his- 
tó ria des sas ins ti tui ções. Por que uma es co la só é dig na
quan do quem en si na tem as con di ções ne ces sá ri as pa ra
fa zer is so com ex ce lên cia e mo ti va ção.

No Ma ra nhão, acre di ta mos que edu ca ção é o mai or
in ves ti men to so ci al que exis te. E é por is so que tra ba lha- 
mos for ta le cen do pro gra mas de al fa be ti za ção, pes qui- 
sa, ino va ção e in clu são di gi tal. Não há ca mi nho mais se- 
gu ro pa ra o de sen vol vi men to do que o da edu ca ção de
qua li da de.

En tão, aos mes tres, com mui to ca ri nho, nos sa gra ti- 
dão e nos so res pei to. Vo cês são a ba se do nos so pre sen te
e a es pe ran ça do nos so fu tu ro. E con ti nu a mos afir man- 
do: en quan to es ti ver mos no go ver no, a edu ca ção se rá
pri o ri da de e o pro fes sor se rá va lo ri za do – por que é ele
quem trans for ma o co nhe ci men to em opor tu ni da de e a
opor tu ni da de em dig ni da de.

São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Parlamentares da Câmara Municipal cobram do poder público melhorias em áreas de
lazer e esportes para atender reivindicações antigas de moradores da capital

SAMARTONY MAR TINS

EN TEN DA O CA SO

CÂMARA DE SÃO LUÍS

Vereadores solicitam
revitalização de praças

A
Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Luís en ca mi nhou, en tre os
me ses de se tem bro e ou tu- 
bro, uma sé rie de re que ri- 

men tos e in di ca ções ao Exe cu ti vo
Mu ni ci pal e ao Go ver no do Es ta do so- 
li ci tan do ações de re vi ta li za ção, re for- 
ma e cons tru ção de pra ças, par ques e
qua dras es por ti vas em di fe ren tes
bair ros da ca pi tal. Os pe di dos re fle- 
tem a de man da das co mu ni da des por
es pa ços ade qua dos de con vi vên cia e
prá ti ca de ati vi da des fí si cas.

De au to ria do ve re a dor Be to Cas tro
(Avan te), o Re que ri men to nº 2062/25
so li ci ta à Pre fei tu ra de São Luís e à Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Obras e Ser vi ços
Pú bli cos (Se mosp) a re vi ta li za ção da
Pra ça da Con quis ta, lo ca li za da no
bair ro Co ro a do.Tam bém foi en ca mi- 
nha do o Re que ri men to nº 1961/25, de
au to ria do ve re a dor Dr. Jo el (PSD),
que so li ci ta a re vi ta li za ção da Pra ça da
Ma caú ba e a subs ti tui ção dos equi pa- 
men tos de re cre a ção e ati vi da des fí si- 
cas, no Cen tro da ci da de.

O ve re a dor Andrey Mon tei ro (PV)

apre sen tou du as pro po si ções. A pri- 
mei ra, o Re que ri men to nº 1971/25,
pe de à Se mosp e à Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Des por to e La zer (Sem del) os
ser vi ços de re for ma e re vi ta li za ção da
pra ça e da qua dra da Rua New ton Fi- 
lho, no bair ro Jor doa. Já o Re que ri- 
men to nº 126/25 so li ci ta à Se mosp a
re vi ta li za ção do Par que da Vi la Pal- 
mei ra. O Co le ti vo Nós (PT) tam bém
apre sen tou de man das na área do la- 
zer. Os co-ve re a do res so li ci ta ram a
cons tru ção de uma pra ça no pá tio da
Vi la Ma ri a na, no bair ro Sa ca vém.
Além dis so, por meio da In di ca ção nº
464/25, o gru po pe de ao Go ver no do
Es ta do a re vi ta li za ção da Pra ça da
Coheb Sa ca vém, lo ca li za da na Rua
Tre ze. A ve re a do ra Thay Evan ge lis ta
(União Bra sil) é au to ra do Re que ri- 
men to nº 1640/25, que so li ci ta a re vi- 
ta li za ção da Pra ça da Tchu ra, tam bém
co nhe ci da co mo “Pra ça Es que ci da”,
lo ca li za da no Jar dim SM II. Rom meo
Amin (Co le ti vo Uni dos – PRD) so li ci- 
tou à Se mosp e à Sem del a re for ma da
qua dra da Pra ça Jo sé de Ri ba mar San- 

tos Cor rêa, no bair ro Rio Anil. Por
meio da In di ca ção nº 512/25, ele tam-
bém pe diu ao Go ver no do Es ta do a re- 
for ma da qua dra e a re vi ta li za ção da
pra ça do bair ro Ta ji pu ru.

O ve re a dor Da ni el Oli vei ra (PSD)
apre sen tou dois re que ri men tos: o pri- 
mei ro so li ci ta a re for ma to tal da Pra ça
do Bom Je sus, no Co ro a di nho; e o se- 
gun do pe de a re for ma to tal da pra ça
da Rua da Mi ner va, ao la do da Es co la
Ro sa Mo chel, no Co ro a do.

Al dir Jú ni or (PL) so li ci tou à Se mosp
a re vi ta li za ção da pra ça e da qua dra
po li es por ti va e cul tu ral da Rua do Pro-
gres so, na Vi la Pal mei ra. Tam bém foi
en ca mi nha do o Re que ri men to nº
684/25, de au to ria da ve re a do ra Ro sa-
na da Saú de (Re pu bli ca nos), que pe de
à Pre fei tu ra da ca pi tal a re vi ta li za ção
da pra ça lo ca li za da na Ave ni da Se te,
no bair ro Cohab Anil I. Já o ve re a dor
An dré Cam pos (PP) so li ci tou a re for- 
ma da Pra ça Vi tó ria da Con quis ta,
bem co mo a re vi ta li za ção da co ber tu- 
ra da qua dra po li es por ti va na Ave ni da
Prin ci pal do bair ro Co qui lho.

INVESTIGAÇÃO

Parlamentares negam envolvimento  em desvios

De pu ta das es ta du ais se ma ni fes ta- 
ram nes te fim de se ma na após a de fla- 
gra ção de uma ope ra ção da Po lí cia Fe- 
de ral que in ves ti ga um su pos to es- 
que ma de la va gem de di nhei ro en vol- 
ven do re cur sos oriun dos de emen das
par la men ta res. As de cla ra ções ocor- 
re ram após a pri são de três pes so as,
na úl ti ma sex ta-fei ra (17), em São
Luís, fla gra das du ran te o sa que de R$
500 mil — va lor que, se gun do a PF, se- 
ria par ci al men te en tre gue a uma par- 
la men tar.

Os de ti dos — Ma ria Jo sé de Li ma
So a res, pre si den te do Boi de Ma ra ca- 
nã e re pre sen tan te da Ban zei ro Gran- 
de Pro du ções LT DA; La ris sa Re zen de
San tos, as ses so ra da de pu ta da An- 
dreia Re zen de (PSB); e Ivan Jor ge da
Pi e da de Ma dei ra, pre si den te da Com- 
pa nhia de Cul tu ra Po pu lar Ca ta ri na
Mi na — fo ram li be ra dos nes te sá ba do
(18), por de ci são do juiz Luís Car los
Du tra, do Plan tão Cri mi nal de 1º Grau
de São Luís, após au di ên cia de cus tó- 
dia.

Du ran te o de poi men to, La ris sa Re- 
zen de afir mou que o di nhei ro trans- 
por ta do em sua mo chi la se ria en tre- 
gue à de pu ta da He le na Du ai li be (PP),
que ne gou qual quer en vol vi men to.
Em no ta, a par la men tar dis se ter si do

sur pre en di da pe la no tí cia e afir mou
não co nhe cer ne nhum dos in ves ti ga- 
dos.“Nun ca re ce bi ou re ce be rei, em
ne nhu ma hi pó te se, va lo res in de vi dos
de quais quer na tu re zas”, de cla rou
Du ai li be, acres cen tan do que aguar da
aces so ao inqué ri to pa ra se ma ni fes- 
tar ofi ci al men te.

Ou tra par la men tar men ci o na da
nos de poi men tos foi Cláu dia Cou ti- 
nho (PDT). Em co mu ni ca do, ela es- 
cla re ceu que não é al vo da in ves ti ga- 
ção e que a sim ples ci ta ção de seu no- 
me em do cu men tos apre en di dos não
in di ca en vol vi men to em ir re gu la ri da- 
des.“A men ção ao meu no me cons ta
em um re la tó rio in ti tu la do ‘SEC MA –
Emen das In di ca das’, on de apa re cem
di ver sos de pu ta dos que des ti na ram
emen das à Se cre ta ria de Cul tu ra do
Ma ra nhão. Is so não sig ni fi ca par ti ci- 
pa ção em qual quer ato ilí ci to”, afir- 
mou a de pu ta da, que se en con tra de
li cen ça mé di ca, mas dis se es tar à dis- 
po si ção das au to ri da des e da im pren- 
sa pa ra es cla re ci men tos.

A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão (Ale ma) tam bém se pro nun ci- 
ou, in for man do que não re ce beu co- 
mu ni ca ção ofi ci al so bre o ca so. Em
no ta, a Ca sa afir mou que, ca so se ja
for mal men te no ti fi ca da, pres ta rá to- 
dos os es cla re ci men tos ne ces sá ri os e
co la bo ra rá in te gral men te com as in- 
ves ti ga ções.

“A As sem bleia Le gis la ti va sem pre
agi rá com trans pa rên cia e res pon sa- 
bi li da de, ado tan do as me di das ins ti- 
tu ci o nais ca bí veis”, diz o co mu ni ca- 
do.

A Po lí cia Fe de ral pren deu em fla- 

gran te, na ma nhã de quin ta-fei ra (17),
três pes so as sus pei tas de in te grar um
es que ma de la va gem de di nhei ro en- 
vol ven do emen das par la men ta res es- 
ta du ais des ti na das a ins ti tui ções cul- 
tu rais. O gru po te ria sa ca do cer ca de
R$ 500 mil, dos quais R$ 400 mil se ri-
am en tre gues a uma de pu ta da.

Se gun do a PF, as emen das te ri am
si do di re ci o na das a en ti da des con tra- 
ta das pa ra re a li zar even tos cul tu rais
que nun ca acon te ce ram. Após o re-
pas se dos re cur sos pú bli cos, os re pre- 
sen tan tes des sas ins ti tui ções re a li za- 
vam sa ques fra ci o na dos e dis far ça- 
dos, com o ob je ti vo de ocul tar a ver- 
da dei ra des ti na ção do di nhei ro.

Du ran te a ope ra ção, os agen tes
apre en de ram R$ 419.350,00 e iden ti fi- 
ca ram que o mon tan te to tal des vi a do
po de ul tra pas sar R$ 2 mi lhões. Os três
sus pei tos fo ram le va dos à Su pe rin-
ten dên cia Re gi o nal da PF no Ma ra- 
nhão e, após au di ên cia de cus tó dia,
fo ram li be ra dos.

As in ves ti ga ções con ti nu am pa ra
iden ti fi car ou tros pos sí veis en vol vi- 
dos, in cluin do agen tes pú bli cos e be-
ne fi ciá ri os das ver bas des vi a das.

Bran dão, pri mo do reg gae

In dis cu tí vel que exer cer o po der trans for mou Car los
Bran dão (PSB?) em um per so na gem po pu lar, uma fi gu ra
pron ta pa ra in cor po rar to das as ver sões. To dos lem bram
do sim pá ti co po lí ti co, mas tí mi do de pu ta do co mo os le- 
gí ti mos ser ta ne jos, que con se guiu mar car pon tos no pa- 
pel de “Pai do Car na val”. Nor mal men te sa be mos quan- 
do um pro je to de go ver no in co mo da a opo si ção pe las
crí ti cas chu las, coi sa de co ma dres de ca sa com pa re des
ger mi na das que es cu tam o mi a do do ga to pen san do ser
o ge mi do da sa li ên cia. De pois de co lo car no ca len dá rio
na ci o nal o Car na val e o São João, ago ra, Bran dão vai re a- 
li zar o “Fes ti val Ilha Reg gae”, em no vem bro, com atra- 
ções do Ma ra nhão, na ci o nal e in ter na ci o nal. Jei ti nho de
quem sa be co mo dan çar jun ti nho na na ção re guei ra,
coi sa de “Pri mo do Reg gae.” Even to que vai ser co bra do
no ca len dá rio anu al, se ja quem for o go ver na dor da “Ja- 
mai ca Bra si lei ra”.

Blin da gem 1 – Mí dia li ga da ao PC doB ma ra nhen se
lan çou a ver são do Clayton No le to (PC doB) co mo o no- 
me per fei to pa ra o IPHAN no Ma ra nhão, nin guém dú vi- 
da da ca pa ci da de do ex-se cre tá rio de In fra es tru tu ra du- 
ran te a ges tão de Flá vio Di no (PC doB). His to ri ca men te,
nun ca ex pli ca ram as ra zões que le va ram o ex-go ver na- 
dor fa zer se ve ras crí ti cas e as de se le gân ci as, em reu nião
no Pa lá cio dos Leões, con tra a fun ci o ná ria de car rei ra,
ex-su pe rin ten den te e ex-pre si den te na ci o nal do
IPHAN, Ka tia Bo gea, pe lo fa to de não li be rar as obras
com pro ble mas no Cen tro His tó ri co e ou tras áre as no
PAC. Ago ra, tra ba lham pa ra ten tar um acor do com o Pa- 
lá cio do Pla nal to no anún cio da no me a ção do co mu nis- 
ta.

Blin da gem 2 – Pa re ce que no meio das ne go ci a ções
des co bri ram a in ten ção do pre si den te Lu la (PT) de ten- 
tar man ter uma re la ção in te li gen te com o lí der do União
Bra sil na Câ ma ra dos De pu ta dos, de pu ta do fe de ral Pe- 
dro Lu cas, uti li zan do a ma nu ten ção das in di ca ções nos
car gos fe de rais em ca da es ta do. Prin ci pal men te de pois
da exo ne ra ção da ir mã, Le na Bran dão, da fun ção de su- 
pe rin ten den te do IPHAN no Ma ra nhão. Na da mais que
o Lu la sen do o prag má ti co Lu la elei to ral!!

“Pe lo vis to tu do con ti nua nor mal no Ma ra nhão,
Bran dão (PSB?) es tá go ver na dor, opo si ção com o mes- 
mo dis cur so do vai cair, Or le ans (MDB) e Ca ma rão (PT)
na pré-can di da tu ra ao go ver no, Brai de (PSD) es pe ran do
a tal ho ra che gar, Lahe sio (No vo) in do e vin do, ins ti tu tos
de pes qui sas ga nhan do seu fá cil di nhei ri nho. E to dos
es pe ran do a no vi da de da pró xi ma se ma na! ”

São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025
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Opor tu ni da de de fu tu ro mais
in clu si vo

Cen tro de Re fe rên cia da Ju -
ven tu de Me tro po li ta no

INFRAESTRUTURA

São Luís ganha Centro da
Juventude Metrpolitana

P
a ra for ta le cer as po lí ti cas pú- 
bli cas vol ta das aos jo vens ma- 
ra nhen ses, o Go ver no do Ma- 
ra nhão en tre gou, nes te sá ba- 

do (18), o Cen tro de Re fe rên cia da Ju- 
ven tu de (CRJ) Me tro po li ta no, em São 
Luís. O es pa ço se rá des ti na do a for ta- 
le cer as po lí ti cas de ju ven tu de, am pli- 
an do o aces so dos jo vens à for ma ção, 
à cul tu ra, ao es por te, à in clu são di gi tal 
e à ci da da nia.

Co or de na do pe la Se cre ta ria de Es- 
ta do da Ju ven tu de (Se e juv), o CRJ Me- 
tro po li ta no es tá lo ca li za do na Rua 1, 
no bair ro Fi li pi nho, em São Luís, e so- 
ma-se à re de de CRJs já im plan ta dos 
em ou tros mu ni cí pi os, co mo Ca xi as e 
Pe drei ras (CRJ Mé dio Me a rim), con- 
so li dan do uma po lí ti ca des cen tra li za- 
da e in clu si va. Pa ra a no va uni da de, o 
Go ver no do Ma ra nhão in ves tiu R$ 961 
mil.

Du ran te a inau gu ra ção, o go ver na- 
dor Car los Bran dão des ta cou que o 
cen tro re pre sen ta mais uma opor tu- 
ni da de pa ra que a ju ven tu de ma ra- 
nhen se pos sa trans for mar sua re a li-

 BRANDÃO DESTACOU QUE O CENTRO REPRESENTA  OPORTUNIDADE PARA  JUVENTUDE

da de. “A gen te sa be que o jo vem pre ci- 
sa es tar pre pa ra do e ca pa ci ta do pa ra 
che gar à fa se adul ta pron to pa ra os 
de sa fi os da vi da, e es te cen tro da rá a 
eles es sa pos si bi li da de. Es te no vo es- 
pa ço vai aten der não ape nas a co mu- 

ni da de do Fi li pi nho, mas tam bém os 
jo vens da Re gião Me tro po li ta na, com 
cur sos pro fis si o na li zan tes e pro je tos 
de in clu são so ci al nas áre as do es por- 
te, cul tu ra, la zer, ci ên cia e tec no lo gia”, 
as si na lou.

Desenvolvimento pessoal e profissional

O ob je ti vo é ofe re cer opor tu ni da- 
des de de sen vol vi men to pes so al e
pro fis si o nal a jo vens de 15 a 29 anos,
es pe ci al men te aque les em si tu a ção
de vul ne ra bi li da de so ci al.

O se cre tá rio de Es ta do da Ju ven tu- 
de, Thi a go Pra do, in for mou que o CRJ
Me tro po li ta no, além de to dos os be- 
ne fí ci os que pro por ci o na rá à ju ven tu- 
de, aten de a uma de man da do Or ça- 
men to Par ti ci pa ti vo.

“O Go ver no do Ma ra nhão es tá
sem pre aten to às de man das da po pu- 
la ção. E es te cen tro é uma das vá ri as
res pos tas às con sul tas fei tas pe lo Or- 
ça men to Par ti ci pa ti vo. A ju ven tu de de
São Luís pe diu e ho je nós es ta mos en- 
tre gan do. Es te é um es pa ço mul tiu so
que re pre sen ta mui to pa ra a ju ven tu- 
de, não ape nas de São Luís, mas de to- 
do o Ma ra nhão. Aqui se rá ofe re ci do
tu do de que o jo vem pre ci sa pa ra se
pre pa rar e se qua li fi car, ga ran tin do
ain da cul tu ra, es por te e la zer, in te- 
gran do nos sa ju ven tu de com in clu são
em di ver sas áre as”, pon tu ou Thi a go
Pra do.

Pa ra os jo vens, o CRJ Me tro po li ta no
re pre sen ta uma opor tu ni da de de fu- 
tu ro mais in clu si vo e com me nos de- 
si gual da des so ci ais. “Ho je é um dia
mui to im por tan te pa ra mim e pa ra to- 
da a ju ven tu de. Nes te cen tro, a gen te
vai ter um es pa ço nos so, com cur sos
pro fis si o na li zan tes gra tui tos. Aqui a
gen te vai ter es té ti ca, in for má ti ca,
judô, en tre ou tras ati vi da des, pa ra
que a gen te te nha um fu tu ro me lhor”,
dis se a es tu dan te Éri ka Li ma.

O es tu dan te Di e go Ra fa el co men- 
tou que o CRJ é um es pa ço de ex tre ma
im por tân cia pa ra a ju ven tu de ma ra- 
nhen se. “Es se es pa ço vai dar aces so a
to dos aque les que qui se rem apren der
e de sen vol ver-se com edu ca ção de
qua li da de, es por te e la zer”, afir mou.

A es tru tu ra do equi pa men to in clui
cin co sa las mul tiu so fun ci o nais, co zi- 
nha ex pe ri men tal, bi bli o te ca, au di tó- 
rio, sa la de in for má ti ca, sa la au di o vi- 
su al e áre as es por ti vas e cul tu rais. O
pré dio con ta ain da com ba nhei ros
aces sí veis, área de con vi vên cia e fa- 
cha da mo der na em ACM, com am bi- 
en tes adap ta dos à re a li da de lo cal.

O lo cal ofe re ce rá for ma ção pro fis- 
si o nal e in clu são di gi tal; in cen ti va rá a
prá ti ca es por ti va, a cul tu ra e a pro mo- 
ção da saú de; es ti mu la rá o em pre en- 
de do ris mo ju ve nil; va lo ri za rá a di ver- 
si da de e o pro ta go nis mo jo vem; além
de in te grar pro gra mas es ta du ais vol- 
ta dos à ju ven tu de.

O CRJ Me tro po li ta no foi pla ne ja do
pa ra fun ci o nar co mo um es pa ço
aber to, aces sí vel e de mo crá ti co, ofe- 
re cen do cur sos, ofi ci nas, even tos cul- 

tu rais e es por ti vos, além de pro gra-
mas de in clu são di gi tal e em pre en de- 
do ris mo. A pro pos ta é atu ar na for ma- 
ção in te gral dos jo vens, pro mo ven do
o pro ta go nis mo e a ar ti cu la ção de po- 
lí ti cas pú bli cas no ter ri tó rio.

Por meio do cen tro, o Go ver no do
Ma ra nhão am plia e for ta le ce su as po- 
lí ti cas pú bli cas vol ta das pa ra a ju ven- 
tu de do es ta do. En tre as ini ci a ti vas,
es tão pro gra mas co mo o Car tão
Trans por te Uni ver si tá rio, que ga ran te
au xí lio fi nan cei ro de R$ 800,00 pa ra
es tu dan tes do in te ri or e de R$ 400,00
pa ra es tu dan tes da Gran de Ilha. O va- 
lor é des ti na do a cus te ar par te das
des pe sas de des lo ca men to até as ins- 
ti tui ções de en si no, ali vi an do o or ça- 
men to das fa mí li as e in cen ti van do
que mais jo vens con clu am seus cur- 
sos.

Ou tro im por tan te in cen ti vo é o
pro gra ma Tra ba lho Jo vem, que bus ca
ge rar opor tu ni da des de em pre go pa ra
a ju ven tu de ma ra nhen se de 17 a 25
anos, di vi di do em qua tro ei xos de atu-
a ção: ca pa ci ta ção, au xí lio à con tra ta-
ção, co o pe ra ção es tra té gi ca e es tá gio
so ci al.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Sem per tur ba ção

Po der de com pra

No bel & di rei tos

Ca ne ta mi la gro sa

Hac kathon Bra sil cap

ES PLA NA DEI RA

Tra ba lha do res di gi tais

O Bra sil re gis trou 1,7 mi lhão de tra ba lha do res que
atu am por meio de pla ta for mas di gi tais e apli ca ti vos de
ser vi ços, o que equi va le a 1,9% da po pu la ção ocu pa da
no se tor pri va do, se gun do pes qui sa di vul ga da pe lo IB- 
GE. O nú me ro re pre sen ta au men to de 25,4% em re la ção
a 2022, quan do 1,3 mi lhão de pes so as exer ci am ati vi da- 
des em apli ca ti vos. Os da dos fa zem par te do mó du lo
“Tra ba lho por meio de pla ta for mas di gi tais 2024” da
PNAD Con tí nua, de sen vol vi do em par ce ria com a Uni- 
camp e o Mi nis té rio Pú bli co do Tra ba lho. A pes qui sa
tam bém mos tra que 58,3% atu am em apli ca ti vos de
trans por te, 29,3% em en tre gas de co mi da e pro du tos e
17,8% em ser vi ços ge rais ou pro fis si o nais. O seg men to
que mais cres ceu foi o de pres ta ção de ser vi ços, com al ta
de 52,1%, en quan to o trans por te de pas sa gei ros au men- 
tou 29,2%.

O de pu ta do fe de ral Hu go Le al (PSD-RJ) apre sen tou
PL na Câ ma ra que en du re ce pu ni ções pa ra quem per- 
tur bar o sos se go pú bli co com som au to mo ti vo abu si vo
ou es ca pa men tos adul te ra dos. A pro pos ta pre ten de al- 
te rar a Lei das Con tra ven ções Pe nais e o CTB. O pro je to
pre vê mul tas mais al tas e até sus pen são do di rei to de di- 
ri gir. E po de rá pu nir even tos que cau sem trans tor nos à
vi zi nhan ça, com mul tas de até R$ 500 mil.

O Mi cro em pre en de dor In di vi du al (MEI) per deu 78%
do po der de com pra em 2025 em re la ção à ces ta bá si ca
des de 2018, úl ti mo ano em que o te to da ca te go ria foi re- 
a jus ta do, se gun do le van ta men to da Fa ci ap vin cu la da ao
sis te ma da Con fe de ra ção das As so ci a ções Co mer ci ais e
Em pre sa ri ais do Bra sil. Com o li mi te anu al de R$ 81 mil,
o MEI con se guia ad qui rir 171 ces tas bá si cas há se te
anos. Ho je, o va lor co bre ape nas 96.

A Co mis são de Re la ções Ex te ri o res da Câ ma ra vo tou
na se ma na pas sa da seis mo ções de lou vor à ga nha do ra
do No bel da Paz de 2025, a ve ne zu e la na Ma ria Co ri na
Ma cha do. Além das mo ções, tam bém foi so li ci ta da uma
au di ên cia pú bli ca com a pre sen ça de Co ri na. Em 2014,
ela es te ve na CREDN e, após o even to, te ve seu pas sa- 
por te cas sa do.

 

O uso de pres cri ções di gi tais pa ra “ca ne tas pa ra ema- 
gre ci men to” – me di ca men tos usa dos no con tro le de
açú car no san gue – cres ceu 230% de ja nei ro a se tem bro
de 2025, em com pa ra ção ao mes mo pe río do do ano an- 
te ri or. A mai or con cen tra ção dos con su mi do res es tá na
fai xa etá ria en tre mu lhe res de 30 a 49 anos. Os da dos são
da Me med, pla ta for ma de pres cri ção di gi tal no Bra sil.

A Bra sil cap, em pre sa de Ca pi ta li za ção do BB Se gu ros,
re a li za rá even to pa ra bus car idei as ino va do ras no mer- 
ca do de Ca pi ta li za ção. O 1º hac kathon (ma ra to na de
pro gra ma ção di gi tal pa ra ino va ção tec no ló gi ca) da em- 
pre sa acon te ce sex ta (24) na se de no Rio de Ja nei ro. Es- 
tu dan tes uni ver si tá ri os po de rão se ins cre ver e for mar
equi pes pa ra com pe tir. As pre mi a ções so mam R$ 10 mil
pa ra os três pri mei ros co lo ca dos.

#Chef Pa trí cia Sam paio Bet ten court lan ça “Co zi- 
nhan do pa ra o seu be bê”, dia 23/10 em SP. #Gus ta vo
Mei rel les, vi ce-pre si den te mé di co da Afya, é o no vo rei- 
tor da Uni gran rio. #Leroy Mer lin e Obra max (Gru po
ADEO) dis tri bu em ações pa ra co la bo ra do res. #Re no va- 
BR: alu nos se reú nem pa ra 3 di as de apren di za do so bre
de sa fi os da po lí ti ca bra si lei ra. #Ro dri go Gi ral del li, CEO
da Chi na Ga te, mar ca pre sen ça na Can ton Fair, na Chi- 
na. #Es fe ra JUÁ se con so li da co mo no va li de ran ça cri a- 
ti va do RJ.

São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025
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Além dos aposentados por invalidez, existem outras categorias que também podem ter
direito a benefícios similares

APOSENTADORIA

Quem tem direito ao
adicional de 25%?

T
o dos os se gu ra dos do Ins ti tu- 
to Na ci o nal do Se gu ro So ci al 
(INSS) que re ce bem apo sen- 
ta do ria por in va li dez e de pen- 

dem cons tan te men te de as sis tên cia 
de ter cei ros pa ra ati vi da des ro ti nei- 
ras, co mo se ves tir, to mar ba nho ou se 
ali men tar, têm di rei to a um acrés ci mo 
de 25% so bre o va lor do be ne fí cio.
Pa ra com pro var que a pes soa es tá ap- 
ta pa ra re ce ber tal adi ci o nal, o pro ces- 
so exi ge com pro va ção da ne ces si da de 
de as sis tên cia con tí nua por meio de 
ava li a ção mé di co-pe ri ci al do INSS, 
além de do cu men tos que com pro vem 
a in ca pa ci da de, mas nem to dos sa- 
bem que po dem pe dir, co mo lem bra 
Le an dro Si mões, ad vo ga do pre vi den- 
ciá rio e es pe ci a lis ta no te ma. “É bom 
lem brar que es se pa ga men to não se 
li mi ta ao te to pre vi den ciá rio, que atu- 
al men te é de R$8.157,41, e po de ser 
so li ci ta do em qual quer mo men to. Es- 
se be ne fí cio é ex clu si vo pa ra apo sen- 
ta do ria por in va li dez, não se apli ca 
nos ca sos de apo sen ta do ria por ida de, 
por tem po de con tri bui ção, mor te,

APOSENTADOS POR INVALIDEZ A UM ACRÉSCIMO DE 25% SOBRE O VALOR DO BENEFÍCIO

pen são ou qual quer ou tro be ne fí cio as sis ten ci al”.

Quem mais tem esse direito?

Além dos apo sen ta dos por in va li- 
dez, exis tem ou tras ca te go ri as que
tam bém po dem ter di rei to a be ne fí ci- 
os si mi la res, co mo pes so as com de fi- 
ci ên cia gra ve que re ce bem be ne fí ci os
as sis ten ci ais ou quem pro var in ca pa- 
ci da de per ma nen te pa ra o tra ba lho.

O es pe ci a lis ta ex pli ca que, nes ses
ca sos, es sas pes so as po dem, de pen- 
den do da si tu a ção, so li ci tar acrés ci- 
mos pre vis tos na le gis la ção pre vi den- 
ciá ria.
“Ca da ca so vai exi gir ava li a ção es pe cí- 
fi ca do INSS e do cu men ta ção ade qua- 
da e mui tos se gu ra dos des co nhe cem
que po dem ter es ses di rei tos. Em al- 

guns ca sos, a pes soa dei xa de re ce ber
va lo res que po dem ser fun da men tais
pa ra sua qua li da de de vi da e que nem
ima gi na va ter di rei to”.

Pa ra Si mões, em ca so de dú vi da, a
re co men da ção é pro cu rar ori en ta ção
es pe ci a li za da que pos sa de ter mi nar
se es se di rei to faz par te ou não da apo- 
sen ta do ria. “Não po de mos ig no rar
que o INSS po de re vi sar a con ces são
de qual quer adi ci o nal a qual quer mo- 
men to se o se gu ra do não pre ci sar
mais des te adi ci o nal. O me lhor a ser
fei to é man ter to dos os do cu men tos e
os lau dos atu a li za dos pa ra evi tar in- 
con ve ni en tes”, com ple ta.

Ca da ca so vai exi gir

ava li a ção es pe cí fi ca do

INSS e do cu men ta ção

ade qua da e mui tos

se gu ra dos des co nhe cem

que po dem ter es ses

di rei tos

Con de na ção

CON DE NA ÇÃO

Tri bu nal do Jú ri
jul ga dois
ho mi cí di os na
ci da de de Co dó

O Ju di ciá rio de Co dó re a li zou du as ses sões do Tri bu- 
nal do Jú ri, pre si di das pe lo Juiz de Di rei to Hum ber to Al- 
ves Jú ni or, ti tu lar da 1ª Va ra da Co mar ca de Vi a na. As
ses sões ocor re ram nos di as 14 e 15 de ou tu bro de 2025,
no au di tó rio do Tri bu nal do Jú ri da Co mar ca.

O réu da pri mei ra ses são e réu em pro ces so da 3ª Va ra
da Co mar ca de Co dó, Rai mun do No na to Mar ques da
Sil va, co nhe ci do por “No na ti nho”, foi jul ga do e ab sol vi- 
do da acu sa ção de “ho mi cí dio qua li fi ca do” con tra a ví ti- 
ma Wesley Car do so Sil va Por te la. 

So bre o ca so, a de nún cia in for mou que no dia 27 de
fe ve rei ro de 2020, por vol ta das 18h, na Rua Antô nio Jo a- 
quim Araú jo, Bair ro São Se bas tião, o de nun ci a do ma tou
a ví ti ma com dois dis pa ros de ar ma de fo go com uma es- 
co pe ta ca li bre 12, ca no  al to, cau san do fe ri men tos que a
le va ram à mor te.

No dia do cri me, a ví ti ma es ta va em uma mo to ci cle ta
pró xi mo a sua ca sa, quan do foi cha ma da pe lo de nun ci- 
a do acom pa nha do do ir mão, mo men to em que te ria ati- 
ra do vá ri os ti ros, atin gin do e per fu ran do o tó rax, o om- 
bro es quer do e o la do es quer do do ros to da ví ti ma, que
mor reu com le sões no co ra ção e pul mão. Du ran te o jul- 
ga men to, após en cer ra dos os de ba tes tra va dos en tre
acu sa ção e de fe sa, o Con se lho de Sen ten ça de ci diu, por
mai o ria de vo tos, ab sol ver o de nun ci a do Rai mun do No- 
na to Mar ques da Sil va das acu sa ções fei tas na de nún cia.

A se gun da ses são te ve co mo réu Do min gos Vi ni cius
de Oli vei ra Sil va, acu sa do de ma tar Ro dri go de Oli vei ra
Sou sa, no dia 9 de fe ve rei ro de 2024, por vol ta das 18h,
no Po vo a do Mon te vi déu, na zo na ru ral de Co dó. A de- 
nún cia men ci o na que o acu sa do te ria agi do por mo ti vo
to lo. 

A ví ti ma e o ir mão es ta vam de bi ci cle ta, vol tan do do
tra ba lho, quan do o de nun ci a do atro pe lou os dois, ini ci- 
an do uma dis cus são. Na sequên cia, o de nun ci a do deu
um gol pe de fa ca no tó rax da ví ti ma, que veio a fa le cer
em de cor rên cia das le sões so fri das, con for me exa me ca- 
da vé ri co nos au tos.

Na ho ra do jul ga men to os ju ra dos do Con se lho de
Sen ten ça de ci di ram con de nar Sil va, oca sião em que o
pre si den te do Tri bu nal do Jú ri do sou a pe na do réu, fi xa- 
da em  14 anos e três me ses de re clu são. O juiz ne gou ao
con de na do o di rei to de re cor rer em li ber da de da sen- 
ten ça e de ter mi nou a ime di a ta exe cu ção  da pe na, man- 
ten do a pri são pre ven ti va do réu.

São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025
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A via é mais um logradouro com várias denominações ao longo da sua história.
Inicialmente Largo da Forca Velha passou a ser o local das execuções de condenados

Pra ça da Ale gria

RUA DO NORTE

Importante na história
e na geografia urbana

A
Rua do Nor te é uma das vi as
pú bli cas mais im por tan tes da
ci da de de São Luís. Im por- 
tan te pe la sua his tó ria gra va- 

da no seu ca sa rio e nas su as pra ças,
nos seus pré di os que guar dam a his- 
tó ria an ti ga da ci da de. É uma rua sim- 
ples, si nu o sa e de cal ça das es trei tas
em al guns tre chos. Li ga o cen tro ne- 
vrál gi co do co mér cio va re jis ta do
Cen tro da ci da de ao seu bair ro mais
cul tu ral, a Ma dre de Deus.
Lo go na pri mei ra qua dra, de pa ra-se
com uma pra ça que des de os seus pri- 
mór di os re ce beu de no mi na ções di- 
ver sas e até tris tes, li ga das à sua his tó- 
ria co mo lo cal de exe cu ção dos con- 
de na dos à pe na ca pi tal, no pas sa do.

Ten do co mo li mi te a Rua do Nor te,
Rua de San ta na e Rua de San ta ni nha,
é mais um lo gra dou ro da ci da de com
vá ri as de no mi na ções ao lon go da sua
his tó ria. Ini ci al men te Lar go da For ca
Ve lha, pois, em 1812, pas sou a ser o lo- 
cal das exe cu ções de con de na dos à

pe na de mor te por en for ca men to. Es- 
sa de ter mi na ção foi do ou vi dor ge ral
de cri mes, de sem bar ga dor Jo sé Fran- 
cis co Le al.

Vis tos de lon ge, os cor pos pa re ci am
pu lar de con ten ta men to ao se rem sol- 
tos no es pa ço com a cor da no pes co- 

ço, e as sim, a po pu la ção cri ou uma
iden ti fi ca ção jo co sa e irô ni ca pa ra o
lo cal: Pra ça da Ale gria.
Em tor no de 1849, o uso po pu lar aca- 
bou im pon do es ta de no mi na ção so- 
bre a an ti ga. O Po der Pú bli co ten tou
pôr fim àque la iro nia, ba ti zan do-a co- 
mo Pra ça Sa tur ni no Be lo. Não vin gou,
vol tan do à an te ri or. O Go ver no mu ni- 
ci pal bus cou uma no va so lu ção, em
1868 no mi nan do-a Pra ça Fran cis co
So te ro dos Reis, ho me na ge an do um
edu ca dor mui to res pei ta do, que era
mo ra dor da que le lo cal. Além de gran-
de fi ló so fo, So te ro dos Reis foi o pri- 
mei ro di re tor do Li ceu, res pon sá vel
pe la edu ca ção de mui tos jo vens. O
no vo no me fra cas sou e vol tou a ser a
Pra ça da Ale gria.
A úl ti ma ten ta ti va acon te ceu em 1º de
agos to de 1889, com Pra ça 13 de Maio,
lem bran do a da ta da ex tin ção da Es-
cra va tu ra no Bra sil. Tam bém fra cas- 
sou. Ho je, a Pra ça da Ale gria é cen tro
de ven das de flo res e be lo re can to pa- 
ra ler um li vro sen ta do em um de seus
ban cos.

Praça da Misericórdia

Três qua dras de pois, che ga-se à
Pra ça da Mi se ri cór dia, on de se en con- 
tra o pré dio co los sal da San ta Ca sa de
Mi se ri cór dia, que já foi um dos prin ci- 
pais hos pi tais da ci da de, des ti na do ao
aten di men to da po pu la ção de me nor
po der aqui si ti vo e do in te ri or do es ta- 
do.

Aque la pra ça, pri mei ra men te re ce- 
beu o no me de Afon so Saul ni er de Pi- 
er re le vée, em ho me na gem ao pri mei- 
ro ci rur gião do Hos pi tal Por tu guês, da
San ta Ca sa de Mi se ri cór dia e do Es ta- 
do do Ma ra nhão, e um dos pi o nei ros
da Re gião Nor des te do Bra sil a im- 
plan tar pró te se na per na de uma sua
es cra va.

Foi ba ti za da, ain da no sé cu lo XIX,
co mo Lar go do Hos pi tal da Mi se ri cór- 
dia, mas um de cre to da Câ ma ra Mu- 
ni ci pal, em 1894, mu dou o no me pa ra
Pra ça Con se lhei ro Sil va Maia. Já em
1903, al te ra do pa ra Pra ça da Ca ri da- 
de, mas ain da ho je o lo cal é co nhe ci do
co mo Pra ça da Mi se ri cór dia.

Si tua-se en tre a Rua da Mi se ri cór- 
dia, Rua de San ta Ri ta e Rua do Nor te.
Ga nhou a de no mi na ção de Pra ça da
Mi se ri cór dia em fun ção do Hos pi tal
da San ta Ca sa de Mi se ri cór dia fi car de
fren te pa ra uma de su as la te rais. Pos- 
sui boa ar bo ri za ção e um pe que no la- 
go com um cha fa riz com a es tá tua de
uma mu lher que se su põe ser uma
deu sa mi to ló gi ca. No fi nal de 2020, foi
sub me ti da a uma am pla re for ma re- 
ce ben do no vos ban cos, jar dins e a sua
fon te re cu pe ra da.

A San ta Ca sa de Mi se ri cór dia do
Ma ra nhão foi fun da da por vol ta de
1623 e, ao lon go dos sé cu los, de sen- 
vol veu um pa pel im por tan te na as sis- 
tên cia so ci al e de saú de em São Luís,
ad mi nis tran do não só um hos pi tal de
ca ri da de, mas tam bém um ce mi té rio
e a Ca sa dos Ex pos tos, pa ra abri gar e
edu car cri an ças aban do na das. A ins- 
ti tui ção en fren tou cri ses fi nan cei ras e
foi im pac ta da por epi de mi as no sé cu- 
lo XIX, mas sua tra je tó ria es tá in trin- 

se ca men te li ga da à evo lu ção da ci da-
de e às prá ti cas de ca ri da de da épo ca.

A tra je tó ria da San ta Ca sa de Mi se- 
ri cór dia do Ma ra nhão é um re fle xo da
his tó ria de São Luís, evi den ci an do sua
im por tân cia no cam po da saú de, da
as sis tên cia so ci al e do pa pel das ir- 
man da des no de sen vol vi men to da ci- 
da de ao lon go dos sé cu los.

Pra ça da Sau da de

Ce mi té rio do Ga vião
Uma qua dra de pois da San ta Ca sa, che ga-se à con- 

fluên cia com a Rua das Ca ja zei ras, on de es tão o pré dio
da an ti ga Ma ter ni da de Be ne di to Lei te, ora fun ci o nan do
em no vo en de re ço no com ple xo de con jun tos ha bi ta ci- 
o nais da Cohab, no Anil. No pré dio de ori gem fun ci o na
um ór gão da Se cre ta ria de Es ta do da Saú de.  E o Hos pi tal
Mu ni ci pal dr. Djal ma Mar ques (So cor rão I), ca sa de saú- 
de ad mi nis tra da pe la Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São Luís.

A três qua dras da li, che ga-se à Ma dre de Deus, mais
pre ci sa men te, à Pra ça da Sau da de, que fi ca em fren te ao
Ce mi té rio do Ga vião. Aque le lo gra dou ro já foi pal co de
gran des even tos da cul tu ra po pu lar co mo des fi les de
tur mas de sam ba, blo cos, cor sos e ou tros. Ora é lo cal de
en con tro dos mo ra do res dos bair ros do en tor no, vis to
que é do ta da de am plo com ple xo de lan cho ne tes e ba- 
res.

Foi cha ma da Pra ça do Ga vião du ran te cer to pe río do.
Si tua-se en tre Rua do Nor te, Rua do Pas seio, Rua Eu cli- 
des da Cu nha e Rua Me dei ros de Al bu quer que. Tro cou
de no me após as re for mas fei tas pe lo pre fei to An to nio
Bayma, pas san do a ser de no mi na da co mo a Pra ça do
Ce mi té rio, por es tar si tu a da em fren te ao Ce mi té rio dos
Ga viões, o prin ci pal da ci da de.

Tam bém já foi Pra ça do Cam po San to, de vi do ao mes- 
mo mo ti vo. Ca rac te ri za-se por ser im por tan te pon to de
con cen tra ção e apre sen ta ção de gru pos car na va les cos e
ju ni nos. Re cen te men te foi to tal men te re cu pe ra da, ga- 
nhan do jar dins e qui os ques de al ve na ria pa ra abri gar
lan cho ne tes.

Após a Pra ça da Sau da de, a Rua do Nor te se gue sua
tra je tó ria, pas san do pe lo Goi a bal, nú cleo re si den ci al
per ten cen te à Ma dre de Deus e che ga ao seu  fi nal na
Ave ni da Vi to ri no Frei re, im por tan te via que faz par te do
com ple xo Anel Viá rio jun ta men te com as ave ni das Bei- 
ra-Mar e Jo sé Sarney.

São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025
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Nadador multicampeão foi um dos principais destaques Meeting Internacional,
realizado em Saint-Dizier. Frederico terminou competição no Top 5 nos 100m borboleta

NATAÇÃO

Maranhense brilha
em evento na França

M
ais um re sul ta do ex pres si- 
vo na car rei ra do na da dor
ma ra nhen se Fre de ri co
Cas tro. Do no de uma tra- 

je tó ria vi to ri o sa com di rei to a qua tro
me da lhas em eta pas de Co pas do
Mun do de Na ta ção, o atle ta vol tou a
ser des ta que em um even to in ter na ci- 
o nal. No úl ti mo fim de se ma na, Fre- 
de ri co co lo cou o Ma ra nhão e o Bra sil
no Top 5 do Me e ting In ter na ci o nal de
Na ta ção, com pe ti ção re a li za da em
Saint-Di zi er, na Fran ça, com a pre sen- 
ça de na da do res de 26 na ci o na li da- 
des. O atle ta ma ra nhen se, que con ta
com os pa tro cí ni os do Go ver no do
Ma ra nhão e do Gru po Ma teus por
meio da Lei Es ta du al de In cen ti vo ao
Es por te, foi o quin to co lo ca do na pro- 
va dos 100m bor bo le ta.

Nes ta edi ção do Me e ting In ter na ci- 
o nal, Fre de ri co tam bém dis pu tou os
50m bor bo le ta, on de fi cou na 11ª po- 
si ção. Os re sul ta dos con so li dam o
ma ra nhen se en tre os prin ci pais no- 
mes da na ta ção mun di al, uma vez que
o even to na Fran ça te ve um ní vel téc- 

ni co mui to al to, reu nin do di ver sos
atle tas olím pi cos e cam peões eu ro- 
peus.

“Er guer a ban dei ra do Ma ra nhão
em so lo fran cês vai mui to além do es- 
por te. É so bre acre di tar que um so nho

nas ci do na nos sa ter ra po de al can çar
o mun do. Ca da pro va é uma opor tu- 
ni da de de ins pi rar e mos trar que a
dis ci pli na, a fé e o pro pó si to po dem
trans for mar vi das. Mui to obri ga do ao
Go ver no do Ma ra nhão, à Se del e ao
Gru po Ma teus que tor nam is so pos sí-
vel: de vi a jar pe lo mun do e mos trar o
po ten ci al do es por te ma ra nhen se”,
afir ma Fre de ri co.

Er guer a ban dei ra do

Ma ra nhão em so lo

fran cês vai mui to além

do es por te. É so bre

acre di tar que um so nho

nas ci do na nos sa ter ra

po de al can çar o mun do

Inspiração para crianças

fi 
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for- 

CE A RÁ

Bru no Lo bo vi ve
ex pec ta ti va pe la
par ti ci pa ção no
Ser tões Ki te surf 2025

Ki te sur fis ta nú me ro 1 das Amé ri cas, mul ti cam peão
bra si lei ro de Fór mu la Ki te e um dos prin ci pais no mes
do es por te ma ra nhen se nos úl ti mos anos, Bru no Lo bo
es tá con fir ma do na dis pu ta do Ser tões Ki te surf 2025,
even to que é con si de ra do o mai or ra li de ki te do mun do
e se rá re a li za do en tre os di as 21 e 25 de ou tu bro, no es ta- 
do do Ce a rá. Bru no, que é pa tro ci na do pe lo Gru po Au di- 
o lar e pe lo go ver no do Es ta do por meio da Lei Es ta du al
de In cen ti vo ao Es por te, além de con tar com o pa tro cí- 
nio do Bol sa Atle ta, vai par ti ci par do Ser tões Ki te surf pe- 
la se gun da tem po ra da con se cu ti va, de pois de ter con- 
quis ta do o vi ce-cam pe o na to na ca te go ria Pro Mas cu li- 
no em 2024.

Bru no Lo bo vai com pe tir no Ser tões Ki te surf 2025
pou cos di as após a sua par ti ci pa ção no Cam pe o na to
Mun di al de Fór mu la Ki te, re a li za do na Praia de Po et to,
em Ca gli a ri, na Itá lia. No Mun di al, o ki te sur fis ta ma ra- 
nhen se mos trou to do o seu ta len to e ha bi li da de ao ven- 
cer três re ga tas e con quis tar o 13° lu gar na clas si fi ca ção

fio

fis fi 

fis 

São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025

So bre o atle ta

fim 

fi 

afir

O bom de sem pe nho de Fre de ri co
Cas tro no Me e ting In ter na ci o nal tam- 
bém tem um im pac to so ci al e ser ve de
ins pi ra ção a cen te nas de cri an ças que
par ti ci pam do Pro je to Bra ça da Olím- 
pi ca, ini ci a ti va ide a li za da pe lo na da- 
dor em São Luís.

Nos úl ti mos anos, o pro je to já be- 
ne fi ci ou mais de 300 cri an ças em si tu- 
a ção de vul ne ra bi li da de, ofe re cen do
au las de na ta ção, acom pa nha men to
mé di co, psi co ló gi co e so ci al, além de
uni for me com ple to e ali men ta ção
sau dá vel.

“Ver o no me do Ma ra nhão no ce ná- 
rio in ter na ci o nal é mo ti vo de or gu lho.
Mas o mais im por tan te é mos trar que
o es por te po de ser pon te en tre opor- 
tu ni da des e so nhos. Con quis tar bons
re sul ta dos em com pe ti ções mun do
afo ra é mui to bom, mas po der con tri- 

buir na for ma ção de cri an ças e dar
opor tu ni da de pa ra que elas des cu- 
bram a na ta ção não tem pre ço”, com- 
ple ta o atle ta.

Fre de ri co Cas tro é na da dor pro fis- 
si o nal, em pre sá rio e fun da dor do
Cen tro Aquá ti co Fre de ri co Cas tro
(CAFC), em São Luís (MA). Com pas- 
sa gem pe la Se le ção Bra si lei ra de Na- 
ta ção, con quis tou qua tro me da lhas
em Co pas do Mun do e com pe tiu em
32 paí ses.

É ide a li za dor do Pro je to Bra ça da
Olím pi ca, apro va do pe lo Mi nis té rio
do Es por te, que uti li za o es por te co mo
fer ra men ta de trans for ma ção so ci al.

Atu al men te, o atle ta re pre sen ta o
Ma ra nhão e o Bra sil em com pe ti ções
in ter na ci o nais, sen do re co nhe ci do

por sua tra je tó ria que une al ta per for- 
man ce e im pac to so ci al.

Ver o no me do

Ma ra nhão no ce ná rio

in ter na ci o nal é mo ti vo

de or gu lho. Mas o mais

im por tan te é mos trar

que o es por te po de ser

pon te en tre

opor tu ni da des e so nhos

fis 

fir

fis 

fi 

fio

fis fi 

fis 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA-EMAP
 Vinculada à Secretaria de Estado da Indústria e Comércio - SEINC

COMUNICADO
A Empresa Maranhense de Administração Portuária (EMAP), CNPJ 03.650.060/0001-48, torna 

público que REQUEREU junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais - 

SEMA, renovação da Licença de Instalação n°1024174/2024, referente à atividade de Alarga-
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processo SEMA n 25100024472/2025.

São Luís, 17 de outubro de 2025.
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Segunda edição do Integra Chapadas, que acontece na Chapada das Mesas (MA),
consolida modelo colaborativo de integração territorial e fortalecimento do turismo

 -

INTEGRA CHAPADAS

União para
impulsionar turismo

A
Cha pa da das Me sas se pre pa- 
ra pa ra se di ar, en tre os di as 20
e 22 de ou tu bro, a se gun da
edi ção do In te gra Cha pa das –

En con tro Na ci o nal de Tu ris mo e De- 
sen vol vi men to Sus ten tá vel, um mo vi- 
men to que cres ce no Bra sil ao co nec- 
tar re giões com po ten ci al tu rís ti co e
pro du ti vo se me lhan tes. O even to reu- 
ni rá em pre en de do res, ges to res pú bli- 
cos e li de ran ças co mu ni tá ri as de vá ri- 
os es ta dos, for ta le cen do o diá lo go en- 
tre os ter ri tó ri os e pro mo ven do no vas
for mas de co o pe ra ção econô mi ca.

Cri a do em 2024, na Cha pa da Di a- 
man ti na (BA), o In te gra Cha pa das
nas ceu do de se jo de apro xi mar re- 
giões mar ca das por be le zas na tu rais e
de sa fi os co muns de de sen vol vi men- 
to. A ini ci a ti va se ba seia em um con- 
cei to de in te gra ção ter ri to ri al que tem
si do des ta que, prin ci pal men te, en tre
des ti nos de eco tu ris mo e tu ris mo de
ex pe ri ên cia. Se gun do o Mi nis té rio do
Tu ris mo (MTur), o país re gis trou um
cres ci men to de 12% no flu xo de vi si- 
tan tes em des ti nos de na tu re za em

2025, re fle xo di re to do in te res se cres- 
cen te por ex pe ri ên ci as sus ten tá veis e
pe la va lo ri za ção de cul tu ras lo cais.

De acor do com Il di mar Fran ça Nas- 
ci men to, em pre sá rio da Cha pa da Di- 
a man ti na (BA) e vi ce-pre si den te da
Agên cia de De sen vol vi men to Ter ri to- 

ri al In te gra Cha pa da, o even to re pre- 
sen ta um pas so im por tan te na con so- 
li da ção des sa re de na ci o nal. Pa ra ele,
a ex pan são pa ra o Ma ra nhão re for ça o
po ten ci al de in te gra ção das cha pa das
bra si lei ras. “Ver o mo vi men to che gar
ago ra à Cha pa da das Me sas é mo ti vo
de gran de ale gria e es pe ran ça. Es sa
se gun da edi ção re pre sen ta a con so li- 
da ção de uma re de que ul tra pas sa
fron tei ras es ta du ais e une pes so as
com pro me ti das com o de sen vol vi- 
men to ter ri to ri al das cha pa das do
Bra sil”, afir mou.

Ver o mo vi men to che gar

ago ra à Cha pa da das

Me sas é mo ti vo de

gran de ale gria e

es pe ran ça
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De nún cia

IM PE RA TRIZ

Jus ti ça da ci da de
de Im pe ra triz
con de na fa mí lia
por trá fi co de
dro gas na Chá ca ra
Ma ne lão

O juiz Glen der Ma lhei ros Gui ma rães, ti tu lar da 2ª Va- 
ra Cri mi nal da Co mar ca de Im pe ra triz, con de nou qua- 
tro pes so as li ga das a uma mes ma fa mí lia, por trá fi co de
dro gas na “Chá ca ra Ma ne lão”, lo cal apon ta do pe la po lí- 
cia co mo tra di ci o nal pon to de ven da de dro gas na ci da- 
de de Im pe ra triz.

Se gun do a de nún cia do Mi nis té rio Pú bli co, o gru po
in te gra ria or ga ni za ção cri mi no sa vol ta da pa ra o trá fi co
ilí ci to de en tor pe cen tes na “Chá ca ra do Ma ne lão”, na 
Rua San to Antô nio, nú me ro 1445, no bair ro No va Im pe- 
ra triz, de pro pri e da de de Deu si na, que era uti li za da de
for ma ha bi tu al co mo pon to de ven da de dro gas, guar- 
dan do e for ne cen do ma co nha e crack pa ra se rem co- 
mer ci a li za das na ci da de.

Du ran te o cum pri men to dos man da dos de bus ca e
apre en são na Chá ca ra, a po lí cia en con trou ma co nha e
crack, di vi di dos em por ções tí pi cas de re ven da, além de
di ver sos ins tru men tos co mo dois ro los de pa pel alu mí- 
nio; te sou ra; li nhas de cos tu ra; apa re lhos ce lu la res e a
quan tia de R$ 214,00 em cé du las de cem, vin te, dez, cin- 
co re ais.

Do ri van da Cos ta Sou za, Deu si na Lu sia da Cos ta Sou- 
za, Du ci leia da Cos ta Sou za Cor rêa, Lu cas Ro dri gues
Sou sa, Rob son dos San tos Sou sa e Clo do mir da Sil va Fa- 
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São Luís, segunda-feira, 20 de outubro de 2025

Ca ra va nas reú nem ex pe ri ên -
ci as e for ta le cem a Re de das
Cha pa das

Tu ris mo de ne gó ci os e sus -
ten ta bi li da de ga nham for ça

fi 

flu 

fle

afir

A caravana da Chapada Diamantina
A ca ra va na da Cha pa da Di a man ti- 

na, com pos ta por cer ca de 20 em pre- 
en de do res e ges to res, é uma das con- 
fir ma das pa ra es ta edi ção. Eles che- 
gam ao Ma ra nhão com o ob je ti vo de
tro car ex pe ri ên ci as e fir mar par ce ri as
que pos sam re sul tar em ro tas tu rís ti- 
cas in te gra das. Se gun do da dos do Se- 
brae (2025), o tu ris mo de ba se sus ten- 
tá vel já mo vi men ta mais de R$60 bi- 
lhões por ano no país e tem si do um
dos prin ci pais ve to res de de sen vol vi- 
men to em ter ri tó ri os ru rais e na tu rais.
Pa ra o Il di mar Fran ça, a par ti ci pa ção
no even to re for ça o com pro mis so co- 
le ti vo com um mo de lo de tu ris mo que
va lo ri za o ter ri tó rio e as pes so as.
“Que re mos mos trar que o tu ris mo
po de ser uma fer ra men ta de trans for- 
ma ção econô mi ca e so ci al, des de que
se ja cons truí do com res pei to à iden ti- 
da de lo cal e em par ce ria com quem
vi ve e pro duz nes ses lu ga res”, com- 
ple tou.

A che ga da das ca ra va nas ao Ma ra- 
nhão sim bo li za o es pí ri to do In te gra
Cha pa das: reu nir di fe ren tes vo zes e
pers pec ti vas pa ra cons truir so lu ções
con jun tas. Pa ra Hil de nê Maia, ge ren te
da Uni da de de Em pre en de do ris mo
Ter ri to ri al do Se brae Ma ra nhão, re ce- 
ber gru pos de ou tros es ta dos re pre- 
sen ta, na prá ti ca, o pro pó si to do pro- 
je to. “É uma gran de sa tis fa ção pa ra o
Se brae Ma ra nhão aco lher ca ra va nas
vin das de ou tras cha pa das. Es sa pre- 
sen ça re for ça o es pí ri to de co o pe ra- 
ção e in te gra ção que bus ca mos pro- 
mo ver. Ca da ter ri tó rio tem su as ri que- 
zas, de sa fi os e so lu ções pró pri as, e es- 
se in ter câm bio é fun da men tal pa ra

que pos sa mos apren der uns com os
ou tros e for ta le cer o tu ris mo sus ten- 
tá vel em to da a re gião”, des ta cou.

Es sa in te gra ção ter ri to ri al tam bém
tem re fle xos di re tos na eco no mia lo- 
cal. O Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia
e Es ta tís ti ca (IB GE) apon ta que o tu- 
ris mo já res pon de por 8,1% do PIB de
ser vi ços do país, com des ta que pa ra
as re giões Nor te e Nor des te, que vêm
re gis tran do cres ci men to aci ma da
mé dia na ci o nal. A atu a ção em re de
pro pos ta pe lo In te gra Cha pa das bus- 
ca jus ta men te po ten ci a li zar es ses re- 
sul ta dos, es ti mu lan do o sur gi men to
de ro tas con jun tas e pro du tos tu rís ti- 
cos com par ti lha dos.

Pa ra Mar co An to nio Dan tas de Al- 
mei da, co or de na dor es ta du al de De- 
sen vol vi men to Ter ri to ri al do Se brae
Bahia, o even to re pre sen ta a con so li- 
da ção de uma me to do lo gia que une
sus ten ta bi li da de, iden ti da de e ino va- 
ção. “Na pri mei ra edi ção, per ce be mos
que exis te si ner gia en tre as cha pa das
e que a in te gra ção en tre se to res e ter- 
ri tó ri os é fun da men tal pa ra o de sen- 
vol vi men to econô mi co sus ten tá vel.
Ago ra, a ex pec ta ti va é sair com um
pla no de ação pac tu a do en tre os par- 
ti ci pan tes”, ex pli cou.

O In te gra Cha pa das tam bém tem
des per ta do o in te res se de em pre en-
de do res lo cais. Em Açai lân dia (MA), o
em pre sá rio Pau lo Vi ei ra, pro pri e tá rio
do La ras Ho tel, acre di ta que o even to
se rá de ci si vo pa ra po si ci o nar o mu ni- 
cí pio co mo um pon to es tra té gi co
den tro da ro ta da Cha pa da das Me sas.
Se gun do ele, Açai lân dia tem vo ca ção
na tu ral pa ra o tu ris mo de ne gó ci os, e
o even to é uma opor tu ni da de de for-
ta le cer es sa iden ti da de. “Nos so ob je ti- 
vo é con so li dar o tu ris mo de ne gó ci os
co mo par te da ex pe ri ên cia re gi o nal,
as so ci an do de sen vol vi men to econô- 
mi co e sus ten ta bi li da de”, dis se.

De acor do com o Ob ser va tó rio do
Tu ris mo do Ma ra nhão, a Cha pa da das
Me sas foi res pon sá vel por 15% do flu- 
xo tu rís ti co es ta du al em 2024, com
ten dên cia de cres ci men to pa ra es te
ano. Pa ra Hil de nê Maia, o mo men to é
de con so li da ção de um no vo mo de lo
de atu a ção, que co nec ta ter ri tó ri os,
em pre sá ri os e co mu ni da des em tor no
de ob je ti vos co muns. “Acre di ta mos
que a tro ca de ex pe ri ên ci as en tre em-
pre en de do res é um dos ca mi nhos
mais po ten tes pa ra ge rar ino va ção e
no vas opor tu ni da des. Quan do um
ter ri tó rio com par ti lha su as prá ti cas
de tu ris mo de ba se co mu ni tá ria, de
ges tão e de va lo ri za ção da cul tu ra lo- 
cal, ele ins pi ra ou tros a apri mo rar
seus pró pri os mo de los. O re sul ta do
que es pe ra mos é jus ta men te es se: a
cri a ção de no vas ro tas, o for ta le ci-
men to dos pe que nos ne gó ci os e o de-
sen vol vi men to de uma re de co la bo ra- 
ti va que con so li de o tu ris mo das cha- 
pa das co mo uma re fe rên cia na ci o nal
em sus ten ta bi li da de e em pre en de do- 
ris mo”, con cluiu.
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De 20 a 24/10/2025

0800 771 0001    brkambiental.com.br/maranhao

Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental

As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis desvios nas ruas dos bairros.

O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o término da intervenção.

As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias após a conclusão das obras, e 
com o mesmo tipo de material encontrado anteriormente à intervenção.

Sistema de abastecimento

FIQUE LIGADO

INTERVENÇÃO

Execução de Ventosa em Rede PVC 
PBA DN100mm ZM 3A

Adequação de descarga em 
ZM  13B

Execução de Ventosa em Rede PVC 
PBA DN50mm ZM 7A

Execução de Ventosa em Rede PVC 
PBA DN75mm ZM 8A1 (Retirar da 

calçada).

Moropóia, Outeiro, 
J. camara

Presidente Vargas, 
Santa Clara, Recanto 

Maiobão

J. Camara II, Mutirão

Canavieira

SA 16 SJR

SA 09 PL

SA 16 SJR

SA 16 SJR

Moropoia

Santa Clara 

J Camara

Canavieira

7h

7h

7h

7h

Seg. 20/10

Ter. 21/10

Qua. 22/10

Qui. 23/10

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

HORÁRIO PRAZO DATA SA
LOCAL DE 

INTERVENÇÃO
ÁREAS DE 
IMPACTO


